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Militares  derrubam  O  ^ 
presidente  Mohamed 
Mursi,  suspendem  a 
Constituição,  prendem 
opositores  e  criam  um  -w/ 
clima  de  incerteza  no 

país  PÁG.09 


Na  praça  Tahir  (ao  alto),  no  Cairo,  mulheres  celebram  a  queda  de  Mohamed  Mursi;  à  direita,  partidários  carregam  fotos  do  presidente  deposto  i  suhaibsalem/reuters 


Urbs  quer 
rever  contrato 
do  transporte 


Transporte.  Medeio  atuai  não  é  bom  nem  para  sociedade  nem  para 
empresas,  diz  prefeitura.  Relatório  apontou  105  sugestões  para 
o  transporte  coietivo  e  auditoria  vai  fiscalizar  iicitação  de  2010  pág. 02 


Dólar  à  venda 
varia  até  6% 
em  bancos 

Na  compra  de  US$  l  rnii,  é  possível 
economizar  R$  58,70  se  escolher  a 
instituição  certa  pág.o8 

Presidente  da 
Câmara  promete 
reembolsar  União 

Henrique  Aives  viajou  com  a  família 
em  avião  da  FAB  para  assistir  à  fínai 
da  Copa  das  Confederações  pág.o6 


Médico  protesta 
contra  vinda  de 
profissional  de  fora 

Em  Curitiba,  manifestação  reuniu  cerca 
de  mii  pessoas.  Governo  deve  lançar 
editai  na  semana  que  vem  pág. 07 
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Cronograma 
desabatinas 

O  presidente  da 
Assembleia  Legislativa 
do  Paraná,  Valdir  Rossoni 

(PSDB),  anunciou 
ontem  que  está  pronto 
o  cronograma  para 
a  definição  do  novo 
conselheiro  do  Tribunal  de 
Contas  do  Estado.  O  prazo 
para  as  impugnações 
termina  hoje.  São  45 
candidatos  inscritos  para 
ocupar  a  vaga  que  era 
do  conselheiro  Hermas 
Brandão.  Eles  devem  ser 
ouvidos  pelos  deputados  a 
partir  da  semana  que  vem. 


Cotações 


1^ 


Dólar 

+  0,84% 
(R$  2,26) 


Bovespa 

-  0,41% 
(45.044  pts) 


Euro 

+  0,88% 
(R$  2,94) 


Selíc  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 


Urbs  quer  alterar 
contrato  de  ôníbus 


Transporte.  Atuai  modeio  não  estaria  bom  nem  para  empresas  nem  para  a  sociedade,  diz  Urbs 


o  presidente  da  Urbs,  Rober- 
to Gregório,  propôs  ontem 
que  o  atual  contrato  de  con- 
cessão do  transporte  coleti- 
vo  da  capital  seja  alterado.  A 
proposta  foi  feita  após  a  en- 
trega do  relatório  final  da  Co- 
missão de  Verificação  de  Tari- 
fa, ontem  na  prefeitura.  "No 
processo,  as  empresas  expres- 
saram várias  insatisfações  em 
relação  ao  contrato.  A  dúvida 
que  me  surgiu  é  que  se  o  pro- 
cesso licitatório  e  o  contrato 
de  concessão  advindo  não  sa- 
tisfazem nem  aos  operadores 
e  nem  à  sociedade,  talvez  seja 
o  momento  de  repensarmos, 
de  repactuá-lo  e  o  remodelar- 
mos", afirmou. 

O  texto  do  relatório  foi 
debatido  durante  4  meses,  e 
gerou  105  sugestões  para  o 
transporte  coletivo  em  Curi- 
tiba. Entre  os  pontos  desta- 
cados por  Gregório  está  a  li- 
citação feita  em  2010.  "Não 
podemos  falar  em  vício  na  li- 
citação até  que  tudo  seja  es- 
clarecido, mas  um  dos  com- 
ponentes a  ser  avaliado  é  o 
número  de  empresas  que  par- 
ticiparam, que  foram  as  mes- 
mas que  já  estavam  prestan- 
do o  serviço",  disse. 

Em  uma  das  reuniões  da 
comissão,  na  semana  passa- 
da, o  presidente  do  Setransp 
(Sindicato  das  Empresas  de 


Empresas  estão  sendo  cobradas  em  R$  2,8  milhões  por  não  cumprir  indicadores  de  qualidade  i  rodrigo  félix  leal  /  metro 


Ônibus  de  Curitiba  e  Região 
Metropolitana),  Dante  Gu- 
lin  se  queixou  do  sistema,  ci- 
tando o  custo  do  Hibribus  e 
exigências  de  padrões  dife- 
rentes de  ônibus  do  que  no 
resto  do  Brasil.  Ontem,  o  Se- 
transp não  comentou  o  caso. 

Notificações 

A  Urbs  também  está  cobran- 


do das  empresas  R$  2,8  mi- 
lhões por  não  cumprimento 
dos  padrões  de  qualidade  no 
sistema.  Apesar  das  exigên- 
cias estarem  previstas  em 
contrato,  as  concessionárias 
nunca  foram  cobradas. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


"Neste  momento 
é  extremamente 
prematuro  falar  em 
quebra  de  contrato  ou 
irregularidade.  Mas 
pontos  vão  passar  por 
auditoria  específica  " 

ROBERTO  GREGÓRIO,  PRESIDENTE  DA  URBS 


TCE-PR  vai  auditar  planilha 


O  TCE-PR  (Tribunal  de 
Contas  do  Estado  do  Para- 
ná) anunciou  ontem  que 
vai  auditar  a  planilha  do 
transporte  coletivo  e  as 
contas  da  Urbs  em  Curi- 
tiba. O  trabalho  deve  du- 
rar até  setembro,  segun- 
do o  tribunal.  "A  função 
principal  é  a  prevenção 
de  danos  ao  patrimônio 
público",  diz  o  advogado 
Cláudio  Henrique  de  Cas- 
tro, diretor  de  Execuções 
do  TCE,que  vai  coordenar 


o  grupo  de  trabalho. 

Serão  avaliadas  a  rela- 
ção do  custo  por  quilóme- 
tro, reajustes  e  subsídios, 
além  dos  recursos  que  en- 
tram no  sistema. 

O  presidente  da  Urbs, 
Roberto  Gregório,  afirmou 
que  apoia  a  iniciativa.  "Vi 
com  muito  bom  grado  essa 
auditoria.  Quanto  mais  pes- 
soas estiverem  analisando 
os  trabalhos  melhor  resulta- 
do teremos",  disse. 

®  METRO  CURITIBA 


CPI  vai  pedir 
documentos 
contàbeís 
das  empresas 

A  presidente  da  CPI  do 
Transporte  Coletivo,  ve- 
reador Jorge  Bernardi 
(PDT)  adiantou  ontem  que 
vai  exigir  que  as  empre- 
sas apresentam  na  Câma- 
ra Municipal  a  sua  conta- 
bilidade completa.  Esta  foi 
uma  das  sugestões  do  re- 
latório final  da  Comissão 
de  Verificação  da  Tarifa, 
já  que  a  Urbs  não  recebe  a 
dois  anos  os  documentos. 

"Nós  vamos  requisitar 
esses  dados  porque  eles 
são  importantes  para  fa- 
zer o  cálculo  real  dos  cus- 
tos da  tarifa",  disse.  "Ca- 
so eles  se  neguem,  vamos 
pedir  na  Justiça".  Segun- 
do Bernardi,  atualmente 
medidas  judiciais  abertas 
pelas  empresas  as  desobri- 
gam de  mostrar  os  dados. 

Bernardi  reafirmou  que 
a  CPI  terá  foco  na  licitação 
realizada  em  2010.  "A  cai- 
xa-preta  foi  criada  ali",  dis- 
se. A  CPI  se  reúne  hoje  às 
14  h  na  Câmara  Municipal. 
O  presidente  da  Urbs,  Ro- 
berto Gregório,  estará  pre- 
sente. ®  METRO  CURITIBA 


Audiência 
pública  será 
hoje 

Ocorre  hoje  às  19  h,  no 
Salão  de  Atos  do  Parque 
Barigui,  uma  audiência 
pública  para  discutir  o 
edital  de  licitação  que  de- 
ve ampliar  da  frota  de  tá- 
xis de  Curitiba.  Até  750 
novas  placas  estão  previs- 
tas, aumento  de  33%  em 
relação  à  frota  atual. 

®  METRO  CURITIBA 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.ctbQmetrojornal.com.br 
041/3069-9189 
COMERCIAL:  041/3069-9200 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145)- 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB:  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 

Metro  Curitiba.  Gerente  Executivo:  Rodrigo  Afonso.  Editora-Executiva:  Martha  Feldens  (MTB:  071). 
Editor  de  Arte:  Antonio  Vírgílí.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Curitiba  -  Diretor  Geral:  André 
Aguera.  Grupo  J.  Malucelli  -  Presidente:  Joel  Malucellí. 

Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A. 
Endereço:  rua  Santa  Cecília,  802, 
Pilarzinho,  CEP:  80820-070,  Curitiba. 
Tel.:  041/3069-9200 

0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica 
RBS  -  Zero  Hora  Editora  Jornalística  S/A. 

^  tiragem  e  distribuição 

1  DUvJ  desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 
30.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

CURITIBA,  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


®   FOCO  03 


Fornecimento  de 
leite  ganha  regras 
mais  rígidas  no  PR 

Prevenção.  Fornecedores  terão  de  apresentar  todo  semestre  exames  de  iaboratório  que 
comprovem  ausência  de  tuberculose  e  bruceiose  nos  animais.  Tema  está  em  consulta  pública 


o  governo  do  Paraná  anun- 
ciou ontem  medidas  mais 
rígidas  para  a  entrega  do 
leite,  visando  evitar  adulte- 
ração do  produto,  como  o 
ocorrido  nos  últimos  meses 
com  várias  marcas,  vindas 
de  outros  Estados. 

A  principal  mudança  se- 
rá quanto  à  saúde  dos  ani- 
mais. Os  laticínios  deverão 
exigir  de  seus  fornecedores 
apresentação  semestral  de 
resultados  de  exames  labo- 
ratoriais que  comprovem 
ausência  de  tuberculose  e 
bruceiose  nos  animais. 

Outra  regra  trata  de  va- 
cinação, que  será  obrigató- 
ria, sob  pena  de  autuação 
e  multa.  Os  fornecedo- 
res terão  que  apresentar, 
também  todo  semestre,  a 
certificação  de  vacinação 
contra  bruceiose. 

O  secretário  da  Agricul- 
tura, Norberto  Ortigara, 
lembra  que  já  existe  o  pro- 
grama Estadual  de  Contro- 
le e  Erradicação  da  Bruce- 
iose e  da  Tuberculose  no 
rebanho  bovino  paranaen- 
se, que  vem  sendo  imple- 


45 


Fornecedores  terão  que  ser  cadastrados  i  jonas  oliveira/anpr 


mentado  desde  2002.  "Mas 
as  ações  serão  mais  rígidas 
com  os  produtores  e  com  os 
laticínios",  garantiu  ele. 

O  tema  está  sob  consulta 
pública  e  avaliação  do  Co- 
nesa (Conselho  Estadual  de 


Sanidade  Agropecuária).  "É 
importante  conscientizar  o 
produtor  de  que  o  cuidado 
com  o  seu  rebanho  melho- 
ra a  qualidade  de  seus  ani- 
mais e  da  sua  produção", 
afirmou  Ortigara. 


propriedades  têm  o  certificado 
de  Livre  de  Bruceiose  e 
Tuberculose.  Outras  20  estão 
em  processo  de  retirada. 


Segundo  Ortigara,  os  lati- 
cínios devem  cadastrar  seus 
fornecedores  e  não  poderão 
receber  leite  in  natura  de 
quem  estiver  fora  das  regras. 

Certificação 

Para  a  proteção  de  seu  re- 
banho e  valorização  dos 
produtos,  os  produtores 
poderão  certificar  sua  pro- 
priedade como  Livre  de  Bru- 
ceiose e  Tuberculose,  que 
acontece  desde  2005  obede- 
cendo a  princípios  técnicos 
da  OIE  (Organização  Mun- 
dial de  Saúde  Animal). 

O  Estado  ainda  discu- 
te a  possibilidade  de  inde- 
nizar  os  produtores  que  ti- 
verem animais  sacrificados 
em  função  de  bruceiose  e  a 
tuberculose.  ®  metro  curitiba 


Clínicas  privadas  já  aplicam  vacina 
contra  pneumonia  em  maiores  de  50 


A  vacina  pneumocócica  con- 
jugada 13  valente,  que  pro- 
tege contra  13  sorotipos  de 
pneumococos  (nome  popu- 
lar da  bactéria  Streptococcus 
pneumoniae)  causadores  de 
pneumonias  e  outras  doen- 
ças, como  meningite,  otite, 
septicemia  e  infecções  bac- 
terianas do  sangue,  está  au- 
torizada pela  Anvisa  para 
ser  aplicada  em  adultos  com 
mais  de  50  anos  de  idade. 

Conhecida  como  Preve- 
nar  13  ou  Pneumo  13,  a  va- 
cina foi  ampliada  para  esse 
grupo  em  30  de  abril.  Até 
então,  era  aplicada  apenas 
em  crianças  de  seis  semanas 
até  seis  anos  de  idade  in- 
completos e  lactentes.  "A  in- 
dicação também  para  adul- 


Idosos  são  os  mais  atingidos  pela 
doença  i  joel  rocha/smcs 


tos  vai  possibilitar  o  melhor 
enfrentamento  de  uma  das 
principais  causas  de  morte 
entre  pessoas  maiores  de  70 
anos",  destaca  Renato  Kfou- 
ri,  presidente  da  SBIm  Na- 


cional (Sociedade  Brasileira 
de  Imunizações). 

De  acordo  com  a  Anvi- 
sa, a  pneumonia  está  entre 
as  três  principais  causas  de 
morte  em  todas  as  idades 
no  mundo,  atrás  apenas  das 
doenças  cardíacas  (1°  lugar) 
e  das  cerebrovasculares  (2° 
lugar).  Sendo  assim,  consti- 
tui-se  como  principal  cau- 
sa de  mortes  por  doenças 
imunopreveníveis . 

A  dose  para  adultos  é 
única.  Já  para  crianças,  a  in- 
dicação deve  ser  feita  pelo 
pediatra.  Em  Curitiba,  ela 
pode  ser  encontrada  nas 
principais  clínicas.  Pesqui- 
sa feita  pelo  Metro  apontou 
um  diferença  de  até  R$  35 
(veja  ao  lado).  ®  metro  curitiba 


Clínicas 


Confira  os  preços  informa- 
dos pelas  principais  clínicas 
de  Curitiba: 

•   Paciornik:  R$  195 

Tei.:  3015-' 


•  Frischmann  Aisengart 

R$  207.  Tei.:  4004-0103. 

•  Alergoclin 

R$  220.  Tei.:  3224-5295- 

•  Clínica  de  Imunizações 

R$  220.  Tei.:  3024-4020. 

•  Imunoclim 

R$  230.  Tei.:  3222-8003 


Porto  testou  equipamento  que  permite  carregamento  sob  chuva  1  divulgação 


Porto.  Ibama  faz  vistoria 
para  emitir  licença 

pronto  e  o  dinheiro,  assegura- 
do pelo  governo  federal.  Falta 
apenas  a  licença. 


Depois  de  quatro  anos  em 
processo  para  a  retirada  de  Li- 
cença de  Operação,  o  Porto  de 
Paranaguá  recebeu  a  primei- 
ra visita  de  técnicos  do  Ibama 
para  uma  vistoria,  na  última 
terça-feira. 

Segundo  o  instituto,  em 
razão  de  acidentes  já  ocorri- 
dos, os  principais  aspectos 
avaliados  foram  "adequação 
do  Plano  de  Emergência  In- 
dividual e  procedimentos 
de  atendimento  a  eventuais 
danos  ambientais  à  fauna 
na  área  de  influência  direta 
do  Porto".  O  Ibama  chegou 
a  pedir  simulação  de  atendi- 
mento à  emergência. 

A  obtenção  da  licença  vai 
agilizar  uma  série  de  melho- 
rias porque  ela  é  válida  para 
vários  projetos,  que  não  pre- 
cisarão mais  obter  licenças 
individuais.  Um  exemplo  é 
a  dragagem.  De  acordo  com 
a  assessoria,  o  projeto  já  está 


Na  chuva 

O  Porto  de  Paranaguá  reali- 
zou ontem  o  primeiro  teste 
de  um  equipamento  de  co- 
bertura para  navios  que  per- 
mite o  carregamento  de  grãos 
debaixo  de  chuva.  Ele  isola  a 
embarcação  da  umidade  ao 
ser  instalado  na  ponteira  do 
shiploaãer  e  se  encaixa  no  po- 
rão do  navio. 

Desenvolvido  por  uma 
empresa  paranaense  instala- 
da em  São  José  dos  Pinhais, 
o  aparelho  promete  resolver 
lun  problema  histórico  e  re- 
duzir as  filas  de  espera.  Pa- 
ra se  ter  uma  ideia,  de  janei- 
ro a  junho  deste  ano,  o  porto 
registrou  51  dias  de  paralisa- 
ções nas  operações  do  Corre- 
dor de  Exportação  em  função 
da  chuvas.  ®  metro  curitiba 


Moradia  popular.  Curitiba 
terá  mais  624  apartamentos 


Mais  624  apartamentos  se- 
rão construídos  dentro  do 
programa  Minha  Casa  Mi- 
nha Vida.  As  unidades  esta- 
rão no  bairro  Cachoeira. 

A  contratação  de  R$  60,4 
milhões  foi  assinada  ontem 


Projeto 


Hospital  da  Zona  Norte 
é  apresentado 

o  projeto  de  construção  do  Hos- 
pital da  Zona  Norte  em  Curiti- 
ba foi  apresentado  na  última  ter- 
ça-feira pelo  secretário  da  Saúde, 
Adriano  Massuda,  ao  Ministério  da 
Saúde,  em  reunião  em  Brasília. 

O  hospital  será  destinado 
a  atendimento  de  trau- 
ma e  a  aumentar 
o  número  de  lei- 
tos para  aten- 
der a  demanda 
da  capital  e  da 
região. 

®  METRO  CURITIBA 


entre  a  prefeitura,  a  Cohab  e 
a  Caixa  Económica  Federal. 

Serão  dois  empreendi- 
mentos, destinados  aos  ins- 
critos na  fila  da  Cohab.  O  va- 
lor médio  dos  imóveis  é  de 

R$  97  mil.  ®  METRO  CURTIIBA 
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Pelo  terceiro  dia,  Paraná 
tem  bloqueio  nas  estradas 

Protesto.  Caminhoneiros  interditaram  quatro  rodovias  estaduais.  Poiícia  Federai  suspeita  de  greve  provocada  por  patrões,  e  governo  federai 
determina  a  abertura  de  inquérito  para  apurar  prática  de  iocaute  e  impedir  bioqueio  nas  BRs.  Tráfego  foi  interrompido  em  outros  4  Estados 


Caminhoneiros  voltaram  a 
bloquear  rodovias  no  Para- 
ná ontem,  pelo  terceiro  dia 
seguido.  Até  as  18h30,  qua- 
tro estavam  interditadas,  de 
acordo  com  a  PRE  (Polícia 
Rodoviária  Estadual).  Ape- 
nas passavam  carros,  ônibus 
e  veículos  de  emergência. 

Na  PR-182,  o  protesto 
acontece  desde  segunda- 
-feira  nos  dois  sentidos  do 
quilómetro  462,  entre  Rea- 
leza e  Capitão  Leônidas 
Marques,  no  oeste  do  Esta- 
do. Na  mesma  região,  outro 
trecho  totalmente  interdi- 
tado é  o  quilómetro  223  da 
PR-471,  entre  Nova  Prata  do 
Iguaçu  a  Salto  do  Lontra. 

Na  divisa  com  Santa  Ca- 
tarina, o  bloqueio  ocorre 
na  PRC-280,  no  quilómetro 
178  em  Clevelândia.  O  quar- 
to ponto  é  na  PR-151,  entre 


Ponta  Grossa  e  Carambeí, 
no  quilómetro  310. 

No  Estado,  não  foi  regis- 
trada nenhuma  confusão 
durante  as  manifestações. 

Investigação 

O  bloqueio  constante  de  ro- 
dovias federais  durante  pro- 
testo de  caminhoneiros  le- 
vou o  governo  a  adotar  uma 
postura  mais  rígida.  Por  de- 
terminação do  Palácio  do 
Planalto,  a  PF  (Polícia  Fede- 
ral) abriu  ontem  um  inqué- 
rito e  a  principal  linha  de 
investigação  aponta  para  a 
prática  de  Iocaute,  como  é 
chamada  a  greve  provocada 
pelos  patrões. 

A  principal  suspeita  re- 
cai sobre  a  organizadora 
dos  protestos,  o  Movimento 
União  Brasil  Caminhoneiro, 
presidida  por  Nélio  Botelho, 


que,  segundo  denúncia  do 
governo,  teria  39  contratos 
com  a  Petrobras. 

"O  governo  não  vai  to- 
lerar prática  de  crimes  por 
quem  quer  que  seja.  A  socie- 
dade brasileira  não  aceita  a 
prática  de  crimes  e  o  gover- 
no brasileiro  vai  agir  com 
máximo  rigor  para  que  a  lei 
seja  respeitada",  sustentou 
o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo. 

Novos  protestos 

Apesar  da  decisão  da  Justiça 
de  multar  a  categoria  em  até 
R$  20  mil  por  hora,  os  cami- 
nhoneiros voltaram  ontem  a 
bloquear  rodovias  federais. 
Houve  protesto  em  pelo  me- 
nos outros  quatro  Estados: 
Minas  Gerais,  Rio  de  Janei- 
ro, Rio  Grande  do  Sul  e  San- 
ta Catarina.  ®  metro 


Confusão 


Cosmópolis 
vive  dia  de 
terror 


A  população  de  Cosmó- 
polis, cidade  de  58,8 
mil  habitantes  loca- 
lizada na  Região  Me- 
tropolitana de  Campi- 
nas (SP),  viveu  ontem 
uma  manhã  de  ten- 
são, quando  um  grupo 
de  300  pessoas  tomou 
as  ruas  após  protestar 
e  colocar  fogo  nas  seis 
cabines  da  praça  de  pe- 
dágio do  km  135,5  da 
rodovia  Professor  Zefe- 
rino Vaz. 

®  METRO  CAMPINAS 


Manifestantes  impedem  passagem  de  caminhões  em  Realeza  i  laércio  andrê 


Segurança 


Paraná  ganha 
268  novas 
viaturas 

o  governador  Beto  Ri- 
cha  (PSDB)  entregou 
ontem  268  novas  viatu- 
ras para  as  polícias  Mi- 
litar, Civil  e  Científica 
do  Paraná.  Os  veículos 
fazem  parte  do  lote  de 
1.470  automóveis  ad- 
quiridos pelo  governo 
do  Estado. 

Eles  vão  equipar  ba- 
talhões da  Polícia  Mi- 
litar em  Guarapua- 
va, Maringá,  Londrina, 
Ponta  Grossa,  Cascavel, 
São  José  dos  Pinhais, 
Ivaiporã,  Irati,  Telêma- 
co  Borba,  Foz  do  Igua- 
çu, Lapa,  Colombo  e 
Piraquara. 

Além  disso,  também 
serão  usados  pelo  Ba- 
talhão de  Polícia  Am- 
biental, Batalhão  de 
Patrulha  Escolar  Co- 
munitária, Batalhão  de 
Fronteira  e  Batalhão  de 
Operações  Policiais  Es- 
peciais e  as  Ações  de 
Operações  Integradas 
(Aifu). 

Outras  71  viaturas 
são  para  a  Polícia  Civil 
atender  21  regiões  do 

Estado.  ©  METRO  CURITIBA 


Escondido.  Sequestrador 
carioca  é  preso  no  Paraná 


Policiais  do  Cope  (Centro  de 
Operações  Policiais  Especiais) 
apresentaram  ontem  à  tarde 
um  homem  que  estava  fora- 
gido há  18  anos.  Cláudio  Ta- 
vares de  Campos,  de  47  anos, 
é  carioca  e  é  acusado  de  ex- 
torsão mediante  sequestro. 

Ele  foi  preso  no  dia  2  de 
julho  no  Jardim  Paloma,  em 
Colombo,  na  região  metro- 
politana de  Curitiba.  De  acor- 
do com  a  polícia,  entre  1991 
e  1995  Cláudio  Campos  ficou 
detido  no  Complexo  Peniten- 
ciário de  Bangu  e  foi  conde- 
nado a  18  anos  de  prisão. 

"Em  1991  ele  e  sua  qua- 
drilha sequestraram  o  filho 
de  um  médico  em  Niterói-RJ. 
Então  tentaram  extorquir  o 
médico  e  acabaram  presos. 
Campos  ficou  até  1995  em 


Bangu  e  depois  fugiu,  nunca 
mais  tendo  sido  encontrado", 
contou  o  delegado  titular  do 
Cope,  Amarildo  Antunes. 

Campos  disse  à  polícia 
que  virou  empresário  do  ra- 
mo de  bebidas.  Segundo  o 
delegado,  as  investigações 
vão  continuar.  "Nós  desco- 
brimos que  ele  estava  no  Pa- 
raná, o  prendemos  e  ago- 
ra vamos  mandá-lo  de  volta 
para  o  Rio  de  Janeiro.  Mes- 
mo assim,  vamos  continuar 
as  investigações  para  verifi- 
car se  realmente  ele  tinha 
mudado  de  vida  ou  se  con- 
tinuava praticando  crimes 
aqui,  podendo  inclusive  ser 
o  braço  de  alguma  organiza- 
ção criminosa  carioca  no  Pa- 
raná", afirmou  Antunes. 
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Ele  estava  foragido  da  Justiça  desde  1995 1  carlos  soares/dpc 


Governo  libera  R$  487  mil  para 
atender  atingidos  pelas  chuvas 


As  famílias  atingidas  pelas 
chuvas  no  Paraná  vão  re- 
ceber ajuda.  O  governador 
Beto  Richa  liberou  ontem 
R$  487  mil  para  aquisição 
de  cestas  básicas  para  as 
vítimas  de  enchentes. 

Até  agora,  2.150  famí- 
lias foram  atendidas  pe- 
lo Estado,  em  24  municí- 
pios das  regiões  Noroeste, 
Sul  e  Centro-Oeste  do  Es- 
tado. São  enviadas  cestas 
básicas,  cobertores,  kits 
de  cozinha,  cama,  mesa  e 
banho  e  colchões.  Eles  são 
repassados  pela  Secreta- 
ria Estadual  da  Família  e 
Desenvolvimento  Social, 
Coordenadoria  Estadual 
da  Defesa  Civil  e  Provopar. 

"A  medida  reforça  e  am- 
plia ainda  mais  o  apoio 
que  o  governo  do  Esta- 
do dá  aos  municípios  e  às 
pessoas  atingidas  pelas  en- 
chentes e  inundações,  des- 
de o  início  dos  eventos", 
afirmou  Richa. 

O  governador  assinou  o 
decreto  que  estabelece  si- 
tuação de  emergência  pa- 
ra 59  municípios.  Ontem, 
ele  sobrevoou  todo  o  en- 
torno de  Paranavaí,  atingi- 
do pela  cheia  do  Ivaí. 


Cestas  básicas  serão  enviadas  para  ajudar  as  famílias  i  divulgação  /anpr 


"O  Estado  está  atento 
e  vigilante,  pois  as 
pessoas  nesta  situação 
não  podem  esperar." 

BETO  RICHA,  GOVERNADOR 


Duas  pessoas  morreram 
soterradas  após  um  desli- 
zamento de  terra  em  La- 
raj eiras  do  Sul,  na  região 
central  do  Estado,  no  dia 
20  de  junho. 

®  METRO  CURITIBA 


Números 


De  acordo  com  o  balanço  di- 
vulgado ontem  à  tarde  pela 
Defesa  Civil  do  Paraná: 

•  106  municípios  afetados 

•  757  pessoas  permanecem 
desabrigados 

•  1.208  pessoas  continuam 
desalojadas 

•  136.840  pessoas  foram 
afetadas 


CURITIBA,  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  2013 
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Sem  plano  para  transporte 

IBGE.  Pesquisa  mostra  que  88,5%  dos  municípios  não  planejaram  sua  política  para  transportes  em  2012.  Só  14,3%  têm  internet  sem  fio 


A  má  qualidade  do  transpor- 
te público  no  país  foi  um  dos 
estopins  da  onda  de  protes- 
tos que  tomou  conta  do  país 
desde  junho.  A  pesquisa  Mu- 
nie 2012,  divulgada  ontem 
pelo  IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatísti- 
ca), mostra  que  apenas  3,8% 
dos  municípios  brasileiros 
tinham,  em  2012,  um  plano 
para  transporte. 

A  maior  parte  dos  mu- 
nicípios (88,5%)  não  ha- 
via planejado  sua  políti- 
ca de  transportes.  Outros 
7,7%  informaram  que  eos 
planos  estavam  em  fase  de 
elaboração. 

Segundo  o  IBGE,  "o  pla- 
nejamento integrado  entre 
transportes,  trânsito  e  siste- 
ma viário  permite  à  prefei- 
tura melhorar  a  qualidade 
de  vida  dos  cidadãos". 

As  diferenças  entre  as  re- 
giões brasileiras  não  são  tão 
significativas.  As  regiões 
Norte  e  Sudeste  foram  as 
que   apresentaram  maior 


percentual  de  municípios 
com  planos:  4,9%  e  4,5%, 
respectivamente.  O  pior  ín- 
dice está  no  Nordeste  (3%). 

Com  relação  ao  tipo  de 
transporte,  0,3%  das  cida- 
des possuem  metro,  2,5% 
possuem  trem,  67,7%  con- 
tam com  vans.  Em  relação 
aos  ônibus,  38%  possuem 
linhas  municipais  e  85,8%, 
intermunicipais. 

Wí-fí 

A  pesquisa  também  mostra 
que,  em  14,3%  das  cidades 
(795),  as  prefeituras  ofere- 
cem acesso  à  internet  via  co- 
nexão wi-fi.  Em  744  (13,4%) 
o  acesso  é  gratuito. 

O  fornecimento  de  cone- 
xão wi-fi  por  parte  das  pre- 
feituras ocorre  prioritaria- 
mente em  cidades  com  até 
100  mil  habitantes.  Os  Esta- 
dos que  apresentam  o  maior 
número  de  municípios  com 
disponibilidade  de  acesso  ao 
wi-fi  são  Minas  Gerais  e  São 

Paulo.  ®  METRO 
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Alves  vai  devolver 
R$  9,7  mil  por  voo 

Carona.  Deputado  ievou  familiares  em  avião  da  Força  Aérea  Brasileira  para  assistir  à  finai  da  Copa  das  Confederações 


Deputado  assiste  ao  jogo  do  Brasil  i  reprodução 


Reforma. 
Câmara  vai 
criar  nova 
comissão 

Com  a  possibilidade  remota 
de  o  plebiscito  para  reforma 
política  ser  feito  a  tempo  de 
as  mudanças  entrarem  em  vi- 
gor nas  eleições  de  2014,  a  Câ- 
mara se  mobiliza  para  apre- 
sentar proposta  alternativa 
em  outubro.  Na  terça-feira  se- 
rá criada  nova  comissão  espe- 
cial, formada  por  oito  deputa- 
dos, para  discutir  mudanças 
na  lei  eleitoral. 

A  base  dos  trabalhos  será 
a  proposta  do  governo,  que 
sugere  cinco  pontos  sobre  os 
quais  a  população  deveria  ser 
consultada:  financiamento 
público  de  campanha,  siste- 
ma eleitoral,  extinção  do  vo- 
to secreto  no  Congresso,  fim 
das  coligações  e  dos  suplentes 
de  senadores.  A  proposta,  po- 
rém, poderá  receber  novas  su- 
gestões. ®  METRO  BRASÍLIA 
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deputados  devem  compor  a 
nova  comissão  que  vai  discutir 
mudanças  na  lei  eleitoral. 


Após  levar  a  família  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  um  avião 
da  FAB  (Força  Aérea  Brasi- 
leira) para  assistir  ao  jogo 
da  Seleção  Brasileira  contra 
a  Espanha,  no  Maracanã,  o 
presidente  da  Câmara,  de- 
putado Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  mandou 
ontem  sua  assessoria  reem- 
bolsar à  União  em  R$  9.7  mil. 

A  quantia  deve  cobrir  se- 
te passagens,  no  valor  de  R$ 
1.385,  cada.  A  assessoria  do 
deputado  disse  que  levou 
em  conta  as  tarifas  de  via- 
gens entre  o  Rio  Grande  do 
Norte  e  o  Rio  de  Janeiro,  no 
horário  do  voo  do  último 
fim  de  semana. 

Além  do  deputado,  es- 
tavam no  avião  sua  noiva, 
Laurita  Arruda,  dois  filhos 
e  um  irmão  dela,  o  publici- 
tário Arturo  Arruda,  com  a 


mulher  Larissa,  e  um  filho 
do  presidente  da  Câmara. 

Alves  negou  que  estives- 
se viajando  a  turismo  para 
o  Rio  e  disse  que  foi  rece- 
bido pelo  prefeito  Eduardo 
Paes,  em  sua  residência  ofi- 
cial, para  discutir  o  cenário 
político  do  país.  Mesmo  as- 
sim, reconheceu  que  não 
deveria  ter  dado  carona  aos 
familiares. 

"Meu  erro,  e  aqui  eu  re- 
conheço, foi  ter  permiti- 
do que  pessoas  me  acom- 
panhassem pegando  carona 
nesse  voo.  Por  esse  erro,  já 
mandei  ressarcir  o  valor  de 
cada  passagem  correspon- 
dente", afirmou. 

A  decisão  de  devolver  o 
dinheiro  aos  cofres  públicos 
foi  tomada  pelo  deputado 
após  denúncia  feita  ontem 
pela  "Folha  de  S.  Paulo". 


No  Maracanã,  Alves  e 
seus  convidados  usaram  ca- 
deiras destinadas  a  torcedo- 
res e  não  a  autoridades.  No 
Twitter,  o  deputado  come- 
morou: "Brasil,  seleção  nota 


10!  E  a  torcida  tb,  nota  10!  O 
campeão  voltou!!" 

O  uso  de  avião  da  FAB 
é  autorizado  quando  hou- 
ver "motivo  de  segurança 
e  emergência  médica,  em 


viagens  a  serviço  e  desloca- 
mentos para  o  local  de  re- 
sidência permanente".  Não 
há  regras  específicas  para 
caronas  e  acompanhantes. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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Falta  de  médicos  atinge 
28%  das  cidades  no  pais 

Saúde.  Para  suprir  deficit  de  54  nnii  profissionais,  governo  abrirá  vagas  de  graduação  e  residência.  Protestos  aconteceram  em  todo  o  país  ontem 


No  país,  1.581  cidades  estão 
sem  médicos  aptos  a  fazer  o 
atendimento  básico,  como 
uma  simples  consulta  ge- 
ral, e  serão  os  destinos  prio- 
ritários dos  profissionais  de 
saúde  brasileiros  e  estran- 
geiros que  serão  contrata- 
dos pelo  governo. 

O  primeiro  edital  do  pro- 
grama 'Mais  Médicos'  deverá 
ser  lançado  na  próxima  se- 
mana. Serão  10  mil  cargos, 
com  salários  de  R$  10  mil, 
que  deverão  ser  preenchi- 
das por  brasileiros.  Médicos 
da  Argentina,  da  Espanha  e 
de  Portugal  só  serão  convo- 
cados se  sobrar  vagas. 

O  Brasil  precisa  hoje  de, 
no  mínimo,  54  mil  médicos 
para  reverter  um  cenário 
preocupante:  só  Rio  de  Ja- 
neiro, Distrito  Federal,  Rio 
Grande  do  Sul  e  São  Paulo 
têm  número  médio  de  pro- 
fissionais dentro  da  propor- 
ção recomendada  pela  OMS 
(Organização  Mundial  de 
Saúde).  Para  enfrentar  a  si- 
tuação, o  Ministério  da  Saú- 
de promete  abrir  também 
vagas  em  cursos  de  medici- 
na e  de  residência. 

Os  primeiros  profissio- 
nais deverão  desembarcar 
nos  municípios  do  interior 
a  partir  de  outubro. 

Protestos 

"Não  existe  nada  pior  para 
um  médico  do  que  atender 


umii      Km  ^,       '  ■ 


o  paciente  e  não  ter  para  on- 
de encaminhá-lo,  não  ter  os 
instrumentos  necessários,  os 
medicamentos",  afirmou  o 
presidente  do  Conselho  Fe- 
deral de  Medicina,  Roberto 
D'Ávila,  que  defende  a  criação 
de  uma  carreira  do  SUS  para 
fixar  médicos  no  interior. 

Ontem,  médicos  de  to- 
do o  país  foram  às  ruas  pa- 
ra protestar  contra  a  decisão 
de  permitir  a  contratação 
de  estrangeiros  sem  exigir 
um  exame  de  revalidação  de 
diplomas.  As  manifestações 
foram  pacíficas,  mas  em  al- 
gumas cidades  houve  sus- 
pensão temporária  do  aten- 
dimento ambulatorial. 

Em  Curitiba,  o  ato  reuniu 
cerca  de  1  mil  médicos  e  es- 
tudantes. A  passeata  saiu  da 


Boca  Maldita,  no  Centro,  ru- 
mo às  escadarias  do  prédio 
da  UFPR  (Universidade  Fede- 
ral do  Paraná),  na  Praça  San- 
tos Andrade. 

"Nós  precisamos  de  uma 
reestruturação  de  todo  o  sis- 
tema. Precisamos  de  postos 
de  saúde,  de  leitos  hospita- 
lares e  de  UTI,  de  centros  de 
especialidade,  de  incremen- 
to na  nossa  atenção  básica. 
Tem  muita  coisa  a  ser  feita  e 
os  profissionais  médicos  es- 
tão dispostos  a  contribuir", 
disse  à  rádio  BandNews  FM 
o  presidente  do  Conselho 
Regional  de  Medicina  no  Pa- 
raná, Alexandre  Bley. 


MAPA  DA  DESIGUALDADE 

Confira  a  proporção  de  médicos  nas  27  Unidades  da  Federação 

(POR  1  MIL  HABITANTES) 


MARCELO 
FREITAS 
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Portos  deverão  ter  R$  11  bi  em  investimentos 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  anunciou  ontem  a  lista 
dos  50  primeiros  terminais 
portuários  privados  que  de- 
verão ter  autorização  para 
serem  construídos  já  sob 
as  novas  regras  da  nova  lei 
dos  portos,  em  vigor  desde 
o  último  mês.  A  previsão 
do  governo  é  de  atrair  R$ 
11  bilhões  em  investimen- 
tos privados. 

"Nós  estamos  atacan- 
do um  dos  problemas  mais 
graves  que  o  país  tinha  na 
área  de  infraestrutura  lo- 
gística. É  o  primeiro  pas- 
so em  busca  de  um  sistema 
portuário  que  seja  compatí- 
vel com  o  nosso  país",  afir- 
mou a  presidente. 

Os  novos  portos  servi- 
rão,   principalmente,  pa- 


ra movimentação  de  car- 
gas de  terceiros,  que  antes 
era  proibida.  O  governo  es- 
pera que  a  mudança  tra- 
ga eficiência  ao  sistema 
portuário. 

A  Secretaria  de  Portos 
ainda  analisa  127  pedidos 
para  construção  de  portos 
privados  que  participarão 
de  uma  chamada  pública 
e,  de  acordo  com  o  proje- 
to  desejado,  poderá  fazer 
projetos  conjuntos  ou  até 
substituir  os  terminais  já 
anunciados. 

Hoje,  900  milhões  de  to- 
neladas de  cargas  são  mo- 
vimentadas nos  portos  do 
Brasil.  Até  2020,  a  previsão 
do  governo  é  ampliar  a  ca- 
pacidade para  2  bilhões  de 
toneladas.  ®  metro  brasília 


Cura  Gay. 
Projeto  volta 
à  pauta 

Pouco  menos  de  24  horas 
após  ter  a  tramitação  inter- 
rompida, o  texto  do  projeto 
de  lei  conhecido  como  "Cura 
Gay"  foi  reapresentado  na  Câ- 
mara dos  Deputados  ontem. 
O  autor  da  nova  proposta  é  o 
deputado  Anderson  Ferreira 
(PR-PE),  que  apresentou  con- 
teúdo idêntico  ao  texto  origi- 
nal, cujo  autor  era  o  deputado 
João  Campos  (PSDB-GO). 

Pressionado  pelas  ruas  e 
sem  apoio  do  própio  parti- 
do, João  Campos  havia  pedi- 
do, anteontem,  a  retirada  de 
tramitação  do  seu  projeto.  A 
proposição  foi  alvo  de  críti- 
cas nas  diversas  manifesta- 
ções que  tomaram  o  país  nas 
últimas  semanas.  ®  metro 


metrí 
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Empresa  de  Eike  levou  Bovespa  a  uma  nova  queda  i  fer  porto/futura  press 


Mercados.  OGX  caí  13% 
e  Bolsa  tem  quarta  queda 


o  principal  índice  acionário 
da  Bovespa  caiu  pela  quar- 
ta sessão  consecutiva,  mais 
uma  vez  pressionado  pelo 
tombo  da  petrolífera  OGX, 
em  dia  marcado  também 
por  preocupações  com  o  ce- 
nário doméstico  e  tensões 
políticas  no  exterior. 

Após  um  pregão  volátil,  o 
Ibovespa  reduziu  as  perdas 
nos  ajustes  de  fechamento  e 
terminou  o  dia  em  queda  de 
0,41%,  a  45.044  pontos.  O  gi- 
ro financeiro  do  pregão  foi 
de  R$  7,99  bilhões. 

O  movimento  nos  ajus- 
tes refletiu  o  comportamen- 
to das  ações  da  Vale,  que 
diminuíram  as  perdas  pa- 
ra 0,38%,  após  a  minerado- 
ra  anunciar  que  conseguiu 
licença  de  instalação  do 
projeto  Serra  Sul,  o  maior 


empreendimento  de  sua 
história. 

Na  sessão  de  ontem,  cha- 
mou atenção  o  comporta- 
mento atípico  das  ações  da 
varejista  B2W,  que  dispara- 
ram 27,85%,  para  R$  8,63, 
mais  uma  vez  na  contra- 
mão do  mercado,  com  ope- 
radores citando  movimen- 
tos de  cobertura  de  posições 
vendidas. 

Já  as  ações  da  OGX  tive- 
ram a  maior  queda  do  Ibo- 
vespa no  dia,  de  13,33%, 
para  R$  0,39.  A  agência 
de  classificação  de  risco 
Moody's  anunciou  na  noite 
de  terça-feira  que  reduziu  o 
rating  da  petrolífera  de  "B2" 
para  "CAA2"  com  perspecti- 
va negativa,  numa  decisão 
semelhante  à  tomada  pela 
Standard  &  Poor's.  ®  metro 


1,6% 


Varejo.  Protestos  e  juros 
reduzem  movimento 


o  movimento  de  consumi- 
dores no  varejo  caiu  1,6% 
em  junho,  ante  maio,  feitos 
os  ajustes  sazonais,  de  acor- 
do com  levantamento  da 
Serasa  Experian.  Em  maio, 
houve  aumento  de  0,1%.  A 
empresa  credita  a  queda  no 
mês  passado  à  onda  de  pro- 
testos no  país,  que  reduziu 
o  fluxo  de  clientes  nas  lojas. 

Na  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, houve  aumento  de 
0,9%.  É  o  menor  crescimen- 
to nesse  tipo  de  comparação 
desde  março  de  2012.  O  dado 
mostra  desaceleração  já  que 
em  maio  a  alta  foi  de  2,6% 
e,  em  abril,  de  7,9%,  ante  os 
mesmos  meses  em  2012. 

No  primeiro  semestre,  o 
movimento  de  consumido- 
res cresceu  8,1%  na  compa- 
ração com  o  mesmo  período 
do  ano  passado. 


foi  a  queda  no  movimento  do 
comércio  em  junho,  diz  a  Serasa. 

Além  dos  protestos,  a  Se- 
rasa identifica  na  elevação 
dos  juros  e  na  queda  de  con- 
fiança dos  consumidores 
outros  motivos  que  reduzi- 
ram a  atividade  do  varejo 
em  junho. 

Os  segmentos  que  regis- 
traram os  maiores  recuos 
foram  o  de  móveis,  eletroe- 
letrônicos  e  equipamentos 
de  informática  (-1,1%)  e  o  de 
combustíveis  e  lubrifican- 
tes (-1,0%).  Também  o  setor 
de  tecidos,  vestuário,  calça- 
dos e  acessórios  teve  queda 
de  0,2%  no  seu  movimento 
no  mês  passado.  ®  metro 


Custo  do  dólar  varia 
até  6%  em  bancos 

Câmbio.  Na  compra  de  US$  i  mii,  turista  brasileiro  pode  economizar  R$  58,70  se 
escolher  instituição  certa.  Cotação  varia  entre  R$  2,25  e  R$  2,37,  sem  contar  imposto 


o  custo  para  a  comprar  dó- 
lares em  bancos  pode  variar 
até  5,87%  de  acordo  com  a 
instituição  escolhida.  Uma 
pesquisa  feita  pela  Proteste 
no  último  dia  26  de  junho 
mostra  que  o  turista  pode 
economizar  R$  58,70  na  com- 
pra de  US$  1  mil  se  escolher 
o  banco  mais  barato. 

Para  a  compra  de 
US$  1  mil,  a  Caixa  apresen- 
tou o  menor  valor,  com  cus- 
to de  R$  2.298,63. 0  maior  va- 
lor foi  encontrado  no  HSBC, 
de  R$  2.433,47.  O  gasto  con- 
sidera a  cotação  da  moeda, 
o  lOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  de  0,38%,  a 
taxa  cobrada  pela  operação. 

De  acordo  com  a  pesquisa, 
a  Caixa  tem  a  menor  taxa  por 
operação,  de  R$  20.  Apesar 
do  Banco  do  Brasil  ter  apre- 
sentado a  cotação  mais  bai- 
xa (R$  2,25),  o  gasto  adicional 
com  o  lOF  e  a  taxa  R$  60  só 
toma  compensadora  a  com- 
pra de  moeda  no  banco  para 
volume  de  US$  3  mil. 

O  HSBC  apresentou  a 
maior  cotação.  Cada  dólar 
saía  por  R$  2,433  na  institui- 
ção, e  ainda  é  cobrado  taxa 
de  R$  64,50  para  compra. 

A  Proteste  pesquisou  ain- 
da dez  casas  de  câmbio  no 


COMPARE 

Custo  do  dóiar  em  cada  banco 


BANCOS 

DÓLAR 

1       TAXAS  ^ 

Compra 

Venda 

^ADICIONAIS***  ^ 

►>  BANCO  DO  BRASIL 

2,25  +  lOF 

2,11  ■  lOF 

^>  BRADESCO 

2,32  +  lOF 

2,10  ■  IGF 

►>  CAIXA 

2,27  +  lOF 

2,16  ■  IGF 

^^^^ 

^>  CITIBANK 

2,34  +  lOF* 
2,37  +  lOF** 

2,06  ■  IGF 

^^^^ 

►>  HSBC 

2,36  +  lOF 

2,05  ■  IGF 

R$  64,50 

►>  ITAÚ 

2,34  +  lOF 

Não  há 

►>  SANTANDER 

2,32  +  lOF 

R$  20 

FONTE:  PROTESTE    *CORRENTISTA    **NÃO  CORRENTISTA     ***POR  OPERAÇÃO  INDEPENDENTEMENTE  DO  VALOR 


0,38% 

é  O  IGF  cobrado  na  compra 
de  moeda  estrangeira. 


Centro  do  Rio  de  Janeiro. 
Tanto  para  a  compra  como 
para  a  venda  de  dólar  as  ca- 
sas de  câmbio  foram  a  me- 
lhor opção  em  relação  às 
corretoras.  Mas  a  pesquisa 


é  fundamental  pois  as  cota- 
ções oscilam  constantemen- 
te e,  em  alguns  casos,  várias 
vezes  ao  dia. 

O  valor  mais  baixo  para 
o  dólar  encontrado  nas  ca- 
sas de  câmbio  foi  de  R$  2,28, 
com  o  lOF.  Em  geral  as  cota- 
ções já  tem  incluído  o  impos- 
to. Considerando  as  casas  de 
câmbio  visitadas,  a  Proteste 
constatou  que  não  há  outras 
taxas  adicionais  a  serem  pa- 
gas. ®  METRO 


Dólar  comercial 


Moeda  atinge 
o  maior  valor 
desde  2009 

O  dólar  comercial  re- 
gistrou nova  alta  on- 
tem, com  valorização  de 
0,84%,  a  R$  2,269  na  ven- 
da. É  o  maior  valor  de  fe- 
chamento desde  1°  de 
abril  de  2009,  quando  en- 
cerrou cotado  a  R$  2,281. 

Ainda  pesavam  as 
preocupações  com  a  di- 
vulgação de  dados  de 
emprego  nos  Estados 
Unidos.  O  número  pode 
ser  decisivo  para  que  o 
banco  central  do  país  de- 
cida se  mantém  ou  sus- 
pende seu  estímulo  bi- 
lionário  à  economia. 

O  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  mi- 
nimizou os  efeitos  da  al- 
ta do  dólar  em  relação 
ao  real,  dizendo  que  a 
moeda  dos  Estados  Uni- 
dos passa  por  um  "movi- 
mento internacional  de 
valorização".  ®  metro 


Relator  recua  e  doméstica 
terá  de  cumprir  aviso  prévio 


O  relator  do  projeto  que  re- 
gulamenta os  direitos  dos 
empregados  domésticos,  se- 
nador Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  fez  mudanças  na  pro- 
posta par  acelerar  sua 
votação  no  Senado.  O  pro- 
jeto foi  discutido  ontem  na 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  do  Senado,  onde  tra- 
mita, mas  um  pedido  de  vis- 
ta para  melhor  discussão  do 
texto  adiou  sua  análise  por 
uma  semana. 

Jucá  restabeleceu  no  tex- 
to a  obrigação  do  cumpri- 
mento de  aviso  prévio  pelo 
empregado  que  pedir  de- 
missão e  a  volta  da  fiscaliza- 
ção do  trabalho  doméstico 
dentro  das  residências. 

Na  nova  versão,  o  em- 
pregado doméstico  que  pe- 
dir demissão  fica  obrigado  a 


cumprir  aviso  prévio  de  30 
dias  antes  de  deixar  o  tra- 
balho. O  relatório  de  Jucá 
liberava  os  domésticos  des- 
sa regra.  "Isso  poderia  abrir 
brecha  para  o  empregado 
deixar  o  patrão  na  mão,  pe- 


dir demissão  e  ir  embora  no 
dia  seguinte  sem  nenhum 
problema",  afirmou  o  rela- 
tor, que  diz  que  foi  conven- 
cido pelos  parlamentares. 

Por  pressão  de  senadores. 
Jucá  também  retomou  no 


texto  a  fiscalização  do  traba- 
lho doméstico  por  auditores 
fiscais.  O  patrão  fica  obrigado 
a  acompanhar  a  vistoria  ou  a 
designar  algum  membro  da 
família  para  fazê-lo. 

A  exceção  vale  para  casos 
de  denúncias  de  maus  tra- 
tos, trabalho  escravo  ou  in- 
fantil, violação  de  direitos 
humanos  do  empregado  ou 
tratamento  degradante.  "Se 
houver  denúncias  de  maus 
tratos,  o  fiscal  pode  entrar 
sem  autorização  na  casa  do 
empregador",  disse  Jucá. 

Outra  mudança  permite 
reduzir  o  tempo  de  contra- 
tos de  experiência  no  traba- 
lho doméstico.  O  projeto  fi- 
xa o  prazo  em  45  dias,  mas 
os  patrões  poderão  reduzir 
esse  tempo  se  julgarem  ne- 
cessário. ®  METRO 
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Egito.  Militares 
suspendem  a 
Constituição, 
mas  dizem  que 
não  querem  ficar 
no  poder.  Nas 
ruas,  egípcios  se 
enfrentam,  e  país 
mergulha  na  incerteza 


A  recém-nascida  democracia 
egípcia  sofreu  ontem  um  re- 
vés de  proporções  ainda  incal- 
culáveis. Após  intensos  pro- 
testos, que  pediam  a  renúncia 
do  presidente  Mohamed  Mur- 
si,  os  militares  depuseram  o 
mandatário,  suspenderam  a 
Constituição  e  anunciaram  a 
antecipação  das  eleições. 

O  golpe  levou  uma  multi- 
dão às  ruas  do  Egito,  contra  e 
a  favor  da  ação  dos  militares. 
Houve  enfrentamentos  e,  até 
o  fechamento  desta  edição, 
14  pessoas  haviam  morrido. 

"As  Forças  Armadas  enten- 
deram o  pedido  da  população. 
Como  uma  instituição  patrió- 
tica, temos  a  função  de  prote- 
ger o  povo  egípcio  e  prevenir 
ações  contra  a  estabilidade", 
disse  o  general  Abdel  Fattah 
Al  Sisi,  em  rede  nacional. 

Segundo  o  Exército,  uma 
administração  interina  vai 
estabelecer  a  data  das  elei- 
ções presidenciais  e  parla- 
mentares. O  chefe  da  Corte 
Constitucional,  Adly  Man- 
sour,  assume  temporaria- 
mente o  cargo  de  presidente. 

Prisões 

Horas  depois  do  anúncio,  líde- 
res da  Irmandade  Muçulmana 
(a  organização  islâmica  que 
lançou  o  presidente  Mursi  ao 
poder)  foram  detidos  pelos 
militares.  Um  jornal  local  in- 
formou que  havia  300  ordens 
de  prisão  contra  membros  do 
grupo.  O  próprio  Mursi  esta- 
ria entre  os  encarcerados,  se- 
gundo a  Irmandade. 

O  Exército  agiu  contra  a 
imprensa.  Ao  menos  cinco 
funcionários  do  braço  egíp- 
cio da  rede  Al  Jazeera  foram 
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Opositores  receberam  as  Forças  Armadas  com  festa  na  praça  Tahrir  i  suhaib  salem/reuters 


derruba 
presidente 


presos  e  o  canal  saiu  do  ar. 
Jornalistas  que  transmitiam 
as  manifestações  nas  ruas 
(contra  e  a  favor  do  golpe)  fo- 
ram impedidos  de  trabalhar. 

Mais  cedo,  pelo  Twitter, 
Mursi  afirmou  que  o  anúncio 
das  Forças  Armadas  foi  "rejei- 
tado por  todos  os  homens  li- 


vres que  lutaram  por  um  Egi- 
to democrático  e  civil". 

Novo  caminho? 

Na  praça  Tahrir,  no  Cairo,  mi- 
lhares de  pessoas  ovaciona- 
ram os  militares.  Oposicio- 
nistas, que  reclamavam  da 
falta  de  diálogo  e  da  islami- 


zação  também  comemora- 
ram a  intervenção.  "O  perío- 
do de  transição  irá  nos  mover 
em  direção  a  novas  eleições. 
A  rua  egípcia  pagou  um  pre- 
ço alto  para  um  futuro  polí- 
tico promissor",  disse  Moha- 
med ElBaradei,  ex-candidato 
presidencial. 


Uma  nação  dividida  ao  meio 


Na  maioria  dos  países,  a  ex- 
pressão "golpe  militar"  reme- 
te a  algo  ilegítimo.  Como  é 
possível,  então,  que,  no  Egito, 
o  Exército  tenha  sido  recebi- 
do com  fogos  de  artifício? 

"Os  militares  eram  mui- 
to populares  no  país  duran- 
te a  ditadura",  diz  Cihan 
Tugal,  um  sociólogo  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 
O  problema  foi  o  que  acon- 
teceu depois,  quando  uma 
junta  militar  assumiu  o  po- 


der, até  a  realização  das  elei- 
ções que  levaram  Mursi  à 
cadeira  de  presidente. 

"Os  abusos  e  crimes  come- 
tidos pelas  Forças  Armadas 
destruíram  sua  credibilidade 
entre  os  ativistas  e  a  popula- 
ção em  geral",  conta  Tugal. 

Nesse  cenário  complica- 
do, há  ainda  a  Irmandade  Mu- 
çulmana, a  única  organiza- 
ção civil  que  sobreviveu  forte 
aos  anos  da  ditadura.  Os  islâ- 
micos se  tomaram  heróis  da 


revolução  no  país  e  acaba- 
ram por  dominar  o  governo 
democrático. 

Com  isso,  liberais  ficaram 
alarmados.  "Os  dois  anos  após 
a  derrubada  do  ditador  Hosni 
Mubarak  poderiam  ter  ser- 
vido para  que  outras  entida- 
des se  organizassem,  mas  os 
ativistas  não  tiveram  tempo. 
Eles  estavam  ocupados,  se 
mobilizando  contra  a  mono- 
polização da  Irmandade",  ex- 
plica Tugal.  ®  METRO 


FRASES 


Estados  Unidos 


"Durante  este  período 
incerto,  esperamos  que 
os  militares  assegurem 
os  direitos  de  todos" 

PRESIDENTE  BARACK  OBAMA 


"Conclamamos  ao 
diálogo  para  que  as 
aspirações  dos  egípcios 
possam  ser  alcançadas." 

COMUNICADO  DO  ITAMARATY 


Arábia  Saudita 


"Parabenizamos  a  sua 
liderança  do  Egito  neste 
período  crítico.  Oramos 
a  Deus  para  ajudá-lo." 

REI  ABDULLAH 


UNHADO  TEMPO 

11/2/2011  -  Após  mais 
de  duas  semanas  de  violen- 
tos protestos,  o  ditador  Hosni 
Mubarak  renuncia  ao  poder. 
No  dia  seguinte,  o  Conselho 
Superior  das  Forças  Armadas 
assume  interinamente 

30/11/2012  -Moha- 
med Mursi  toma  posse  como 
presidente,  após  as  primei- 
ras eleições  livres  da  história 
do  Egito 

22/11/2012  -  Mursi 
promulga  decretos  que  au- 
mentam seu  poder  e  impe- 
dem o  Judiciário  de  interferir 
em  decisões  do  Executivo.  In- 
dignados, manifestantes  vão 
às  ruas 

26/12/2012  -  Mursi 
sanciona  nova  Constituição, 
aprovada  por  referendo  po- 
pular. Oposicionistas  e  libe- 
rais criticam  trechos  da  no- 
va lei  por  terem  conteúdos 
islâmicos 

25/1/2013 -No  aniver- 
sário de  dois  anos  do  início 
da  revolta  no  Egito,  manifes- 
tantes vão  às  ruas  para  pro- 
testar contra  o  presidente 

21/6/2013  A  indigna- 
ção se  intensifica  e  novas  ma- 
nifestações contra  Mursi  são 
realizadas 

1^  de  julho  Milita 
res  dão  ultimato  de  48  ho- 
ras para  Mursi  e  a  oposição 
chegarem  a  um  acordo.  Go- 
vernistas  e  oposicionistas  to- 
mam as  ruas  de  várias  cida- 
des do  país 

3  de  julho -General 
anuncia  em  rede  nacional  de 
TV  que  o  presidente  está  sen- 
do substituído  por  governo 
interino  e  que  novas  eleições 
serão  convocadas  em  breve 


América  Latina  revoltada 

Incidente    envolvendo    o  peus  tenha  sido  adotada  ao  impedida  de  sobrevoar  Por-  postas  aos  pedidos  de  asilo 

avião  do  presidente  bolivia-  mesmo  momento  em  que  tugal,  França,  Espanha  e  Itá-  político, 

no.  Evo  Morales,  desenca-  alguns  desses  mesmos  go-  lia.  Os  países  suspenderam  A  presidente  argentina, 

deou  uma  crise  diplomáti-  vernos  denunciavam  a  es-  a  autorização  por  suspeita  Cristina  Kirchner,  classificou 

ca  que  opôs  países  do  norte  pionagem  de  seus  fijncioná-  de  que  o  líder  boliviano  es-  o  ato  como  humilhante.  "Es- 

e  do  sul.  Horas  depois  de  a  rios  por  parte  dos  Estados  tava  dando  carona  a  Edward  tão  todos  loucos.  Um  chefe  de 

aeronave  ser  proibida  de  so-  Unidos",  diz  o  documento.  Snowden,  o  jovem  que  dela-  Estado  e  seu  avião  têm  imuni- 

brevoar  o  território  de  al-  Uma  reunião   extraordi-  tou  o  programa  de  espiona-  dade  total.  Não  pode  aconte- 

gumas   nações   europeias,  nária  da  Unasul  (União  de  gem  do  governo  americano,  cer  este  grau  de  impunidade." 

líderes     latino-americanos  Nações    Sul-Americana)   foi  O  avião  fez  um  pouso  Sacha  Soliz,  embaixador 

repudiaram  a  decisão.  agendada  para  hoje,  em  Co-  em  Viena,  na  Áustria.  Se-  boliviano  na  ONU  (Organiza- 

Em  nota,  a  presidente  chabamba,  na  Bolívia.  gundo  autoridades  austría-  ção  das  Nações  Unidas),  disse 

Dilma  Roussefif  condenou  A  crise  começou  na  ter-  cas,    Snowden  não  estava  que  "de  maneira  nenhuma  o 

a  atitude.  "Causa  surpre-  ça-feira,  quando  a  aeronave  a  bordo.  Ele  segue  em  área  avião  deveria  ser  desviado  de 

sa  e  espanto  que  a  postu-  que  levava  Morales  de  Mos-  de  trânsito  de  um  aeroporto  sua  rota  e  forçado  a  pousar." 

ra  de  certos  governos  euro-  cou,  na  Rússia,  à  Bolívia  foi  de  Moscou,  aguardando  res-  ®  metro  com  agências 
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Festa  do  Pinhão  traz 
11  atrações  music 

São  José  dos  Pinhais.  Evento  retorna  com  três  dias  de  shows.  Ingressos  a  partir  de  R$  15 


Maior  evento  festivo  de  São 
José  dos  Pinhais,  na  região 
metropohtana  de  Curitiba,  a 
Festa  do  Pinhão  está  de  vol- 
ta neste  fim  de  semana.  Se- 
rão onze  apresentações  em 
três  dias  de  festa,  a  partir 
de  amanhã,  no  Caminho  do 
Vinho.  Os  ingressos  estão  à 
venda  a  partir  de  R$  15  pelo 
Disk  Ingressos  (3315-0808). 

Entre  as  atrações  prin- 
cipais estão  a  banda  Ca- 
pital Inicial,  que  faz 
show  amanhã;  a  du- 
pla Zezé  Di  Camargo 
e  Luciano,  no  sába- 


do;  e  o  grupo  Só  Pra  Con- 
trariar, que  se  apresenta  ao 
lado  de  Alexandre  Pires  no 
domingo. 

Depois  de  dois  anos  sem 
festa,  a  prefeitura  munici- 
pal retomou  o  evento  em 
parceria  com  a  Apae  (Asso- 
ciação de  Pais  e  Amigos  Ex- 
cepcionais). Informações  pe- 
lo site  www.sjp.pr.gov.br/ 
afestadopinhao. 


METRO  CURITIBA 


Depois  de  dois  anos  sem  festa,  a  prefeitura 
retoma  o  maior  evento  de  São  José  dos  Pinhais, 
em  parceria  com  a  Apae. 


Amanhã:  igh  -  Saint  Crow; 
20h30  -  Lenda  Zero; 
22 h  -  Capital  Inicial 

Sábado:  lyh  -  Guatupê  &  Guaratuba; 

19 h  -  Léo  &  Lima; 

20h30- William  &  Renan; 

22 h  -  Zezé  Di  Camargo  &  Luciano; 

OOhSO  -  Serginho  &  Marcelo 

Domingo:  lyh  -  Makinada; 
.8h30- Alvaro  &  Daniel; 
Dh  -  Só  Pra  Contrariar 


Apresentação  do  grupo  será  ao  lado  de  Alexandre  Pires,  no  domingo  i  divulgação 


li 


Cineclube. 
Tropicalismo 
profano  em 
mostra  no  Sesí 

Contrapondo  à  recente  abor- 
dagem do  Cinema  Novo  no 
Brasil,  o  Cineclube  Sesi  traz 
este  mês  "O  Tropicalismo 
Profano"  (ou  As  Aventuras 
do  Cinema  Marginal  Brasi- 
leiro) como  temática. 

A  programação  começa 
hoje  com  o  filme  "Matou  a  fa- 
mília e  foi  ao  cinema"  (1969) 
do  diretor  Julio  Bressane.  Se- 
gundo longa-metragem  de 
Bressane,  ele  representa  o  que 
se  chama  de  cinema  under- 
ground  e  traz  várias  crónicas 
familiares  envolvendo  morte 
e  amor,  com  exceção  da  mor- 
te de  um  preso  político. 

A  sessão  é  gratuita,  às 
19h30,  na  Sala  Multiartes 
do  Centro  Cultural  da  Fiep 
(Av.  Cândido  de  Abreu,  200). 

®  METRO  CURITIBA 


Gratuito.  'Quinta  Mais 
Mon'  acontece  hoje 


1  Festa 'Quintaj' 

1 

Hoje  à  noite 

1 

O  MON  (Museu  Oscar  Nie- 
meyer)  realiza  hoje  mais 
uma  edição  do  "Qiiinta  Mais 
MON",  primeira  quinta  do 
mês  em  que  o  horário  é  esten- 
dido até  as  20h,  com  entrada 
franca  depois  das  18h.  A  par- 
tir das  19h30,  haverá  o  proje- 
to  "+  MON  +  Música",  no  au- 
ditório Poty  Lazzarotto,  com 
o  trio  residente,  formado  por 
Jeff  Sabbag,  Cristian  Julian  e 
Endrigo  Bettega.  Nesta  edi- 
ção, o  destaque  será  a  história 
das  bandas  de  jazz 
curitibanas. 


A  apresentação  "No  princí- 
pio era  o  Jazz  -  A  história  da 
música  instrumental  curiti- 
bana"  conta  com  a  presença 
de  Gebran  Sabbag,  Fernando 
Montanari,  Saul  do  Trompe- 
te, Helinho  Brandão  e  Marília 
Giller.  O  ingresso  deve  ser  tro- 
cado por  1  kg  de  alimento. 

Além  disso,  termina  nes- 
te domingo  as  exposições 
"O  Brasil  de  Mare  Ferrez", 
do  Instituto  Moreira  Salles,  e 
"Multiolhares  Anti". 


Projeto "+  MON  +  Música"  começa  às  I9h30 1  carlos  renato  fernandes 


DJs  Nino  Carlos  e 
Allen  Rosa  nas 
píckupsdoTAJ 

A  partir  de  hoje,  o  TAJ  (R. 
Bispo  Dom  José,  2302) 
apresenta  um  novo  for- 
mato para  a  badalada 
"Quintaj".  A  festa,  que 
sempre  acontecia  na  pri- 
meira quinta  do  mês,  pas- 
sa a  agitar  o  bar  todas  as 
semanas.  Hoje,  a  partir 
das  19h30,  quem  coman- 
da as  pickups  ao  lado  do 
DJ  Kojake,  residente  da 
casa  e  da  noite,  são  os  DJ 
Nino  Carlo  e  Allen  Rosa. 

Nino  Carlo  é  DJ,  produ- 
tor musical,  sonoplasta  e 
locutor.  Iniciou  sua  carrei- 
ra nos  anos  1980,  ganhan- 
do destaque  no  cenário  ca- 
rioca. Allen  Rosa  é  um  DJ 
e  artista  plástico  versátil 
e  multifacetado.  Informa- 
ções e  reservas  pelo  3343- 

4467.  ®  METRO  CURITIBA 


Trashmantraz 
sucessos  dos  anos 
SoparaoCítra 

A  banda  TrashMan  co- 
manda a  noite  de  ho- 
je, a  partir  das  18h,  no 
Citra  Bar  (R.  Itupava, 
1163).  No  repertório, 
músicas  "trash"  que  fi- 
zeram sucessos  dos  anos 
1980,  repaginadas  para 
empolgar  o  público  da 
casa,  com  muito  pop  na- 
cional e  internacional. 
O  show  começa  às  21h. 

A  seleção  musical  traz 
pérolas  que  vão  de  Me- 
nudo  a  New  Kids  on  The 
Block,  passando  por  La- 
tino, Gretchen,  Dominó 
e  muito  mais.  Criada  em 
2002,  a  TrashMan  foi  for- 
mada inicialmente  com  os 
criadores  da  banda  Mar- 
cus Borky.  Informações 
pelo  site  www.citrabar. 
com.br.  #  metro  curitiba 


Vivi  Seixas 
lança  CD 

Filha  do  "Maluco  Beleza", 
a  cantora  e  DJ  Vivi  Seixas 
participa  hoje,  às  I9h30, 
de  um  bate-papo  com 
o  público  na  Livrarias 
Curitiba  (Shopping 
Estação).  A  entrada  é 
gratuita.  Numa  junção  de 
ritmos,  ela  mixou  canções 
consagradas  no  disco 
"Geração  da  Luz",  que 
lança  em  homenagem  ao 
pai,  Raul  Seixas. 
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Série  traz  versão 
jovem  de  psicopata 
hítchcockíano 

Estreia  hoje.  Em  ''Bates  Motei",  Freddie  Highmore  encarna  adoiescência  do 
personagem  clássico  vivido  por  Anthony  Perkins  em  ''Psicose",  de  Alfred  Hitchcock 


Esqueça  o  menininho  ino- 
cente e  frágil  que  roubou  a 
cena  no  filme  "A  Fantástica 
Fábrica  de  Chocolate"  (2005). 
Aos  21  anos,  Freddie  High- 
more é  o  astro  de  "Bates  Mo- 
tel", que  estreia  hoje,  às  22h, 
no  Universal  Channel. 

Na  série,  que  funciona  co- 
mo espécie  de  prelúdio  ao  fil- 
me "Psicose"  (1960),  de  Al- 
fred Hitchcock  (1899-1980), 
ele  encarna  uma  versão  ado- 
lescente de  Norman  Bates,  o 
serial  killer  eternizado  por 
Anthony  Perkins  (1932-1992). 

A  ideia  é  reconstruir  o  per- 
sonagem aos  olhos  do  públi- 
co a  partir  da  relação  doen- 
tia que  ele  tem  com  a  mãe. 
Norma  (Vera  Farmiga),  e  os 
fatores  que  o  levaram  a  se 
tornar  um  psicopata. 

"Vivê-lo  está  sendo  um  de- 
safio e  tanto.  No  set  de  filma- 
gens, em  Vancouver,  no  Ca- 
nadá, a  casa  de  Norman  foi 
construída  com  materiais 
ruins,  então  dava  pra  sentir 
o  cheiro  do  lixo,  a  poeira  su- 
bindo, não  era  o  lugar  mais 
agradável  para  estar",  revelou 
Highmore  durante  passagem 
pelo  Rio  no  mês  passado. 

"Eu  tinha  13  anos  quando 
vi  pela  primeira  vez  a  famosa 
cena  do  assassinato  no  chu- 
veiro e  gritei  de  susto.  Tudo 
é  sugestivo,  isso  é  o  que  mais 
gosto.  Mas,  na  série,  me  preo- 
cupei em  reinventar  o  perso- 


"0  bom  de  fazer  Norman 
Bates  é  saber  que  vários 
personagens  vão  morrer 
ao  longo  da  série,  mas  que 
eu  sigo  até  o  fim  dela!" 

FREDDIE  HIGHMORE,  ATOR,  AOS  RISOS 

nagem.  É  um  desafio  excitan- 
te, e  é  até  possível  que  vocês 
o  amem  e  o  apoiem",  disse. 


Série  estreia  hoje  no 
Universal  Channel, 
sendo  uma  espécie  de 
prelúdio  do  clássico  de 
ig6o,  mas  ambientada 
nos  dias  atuais 


No  episódio  de  estreia, 
Norman  e  sua  mãe  recome- 
çam a  vida  num  hotel  à  bei- 


ra de  estrada  para  onde  se 
mudam  seis  meses  após  ele 
encontrar  o  pai  morto  na 
cozinha  de  casa. 

Eles  são  recebidos  com 
hostilidade  pela  vizinhança, 
dando  início  a  vários  pro- 
blemas. A  série  já  garantiu 
uma  segunda  temporada. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Band.  'A  Liga'  reestreía  no 
dia  16  com  novos  quadros 
e  cinco  apresentadores 


'  ^  ^  v»>  ^ 


China,  Thaíde,  Mariana,  Rita  e  Cazé  na  coletiva  de  "A  Liga"  i  carol  gherardi 


Os  veteranos  Cazé  Peçanha  e 
Thaíde  ganham  o  reforço  da 
ex-modelo  e  apresentadora 
Mariana  V\^eickert,  da  jorna- 
lista Rita  Batista  e  do  músico 
China  na  composição  dos  26 
novos  episódios  do  progra- 
ma "A  Liga",  que  estreia  dia 
16,  às  22h30,  na  Band. 

"Os  três  anos  anteriores 
de  A  Liga'  trouxeram  um 
outro  ângulo  aos  programas 
jornalísticos.  Com  a  chegada 
desses  três  apresentadores, 
a  atração  ganha  uma  nova 
energia",  comentou  o  rap- 
per  Thaíde  em  coletiva  de 
imprensa  realizada  ontem. 

Buscando  mostrar  ainda 
mais  o  lado  humano  de  ca- 
da história  apresentada,  o 
programa  terá  novo  forma- 
to, com  dois  novos  quadros 
"para  potencializar  o  que  foi 
feito  nos  últimos  anos",  diz 
o  diretor  Sebastian  Gadea. 


Um  deles  é  o  "7  Dias",  que 
vai  mostrar  um  dos  apresen- 
tadores vivendo  situações 
extremas  em  uma  semana. 
Em  um  desses  casos.  China 
passa  o  período  vivendo  a  ro- 
tina de  um  alcoólatra. 

Outra  novidade  é  o  qua- 
dro "Mundos  Opostos",  que 
pretende  cruzar  histórias  de 
vidas  distintas  que  guardam 
com  algo  em  comum,  o  que 
pode  levantar  discussões 
bastante  acaloradas. 

No  primeiro  programa 
um  pastor  evangélico  ex- 
-gay  e  uma  drag  queen  mili- 
tante dos  direitos  homosse- 
xuais vão  entrar  em  debate. 
"Mais  difícil  do  que  dizer  o 
que  é  certo  ou  errado  é  es- 
cutar com  imparcialidade  o 
que  os  dois  lados  querem  di- 
zer. Esse  quadro  mostra  isso 
muito  bem",  afirma  Cazé. 

®  METRO 


Programa  retorna  para  nova  temporada  com  dnco  apresentadores  i  carol  gherardi 
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Os  invasores 


Leitor  fala 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


O  vírus  DO  CONSUMISMO 
INFECTOU  SEU  BOLSO? 

O  pior  dos  vícios  financeiros.  No  verso  de  todo  pacote  de  ci- 
gaiTos,  há  sempre  aquele  grave  alerta:  "O  Ministério  da  Saú- 
de adverte:  fumar  pode  causar  vários  males  a  sua  saúde." 
Pois  eu  penso  que  não  seria  um  total  exagero  se,  qualquer 
embalagem,  de  qualquer  produto,  trouxesse  estampado  o 
seguinte  aviso:  "O  Ministério  da  Fazenda  adverte:  o  consu- 
mismo pode  causar  vários  males  à  saúde  do  seu  bolso." 

Consumismo  X  consumo.  Veja  que  estou  aqui  condenan- 
do, não  o  puro  e  simples  consumo,  mas  seu  lado  negro,  sua 
versão  mais  perversa:  o  "consumismo".  Trata-se  daquele  pa- 
drão de  consumo  distorcido,  nocivo  ao  equilíbrio  do  orça- 
mento e  altamente  prejudicial  para  sua  qualidade  de  vida. 
Particularmente,  não  sou  contra  o  consumo.  Como  econo- 
mista, tenho  inclusive  a  obrigação  profissional  de  incenti- 
var o  consumo,  em  prol  do  crescimento  da  economia.  Mas 
consumo  é  uma  coisa,  consumismo  é  bem  outra... 

Comprismo?  Consumo  saudável  é  quando  você  compra 
uma  blusa  nova  para  combinar  com  aquela  calça  diferente 
que  acabou  de  ganhar.  Consumismo  é  quando  você  compra 
logo  cinco  blusas  novas,  sabendo  que  já  não  tem  lugar  pa- 
ra guardar  sequer  uma  delas  em  seu  guarda-roupas.  Depois, 
já  em  casa,  acaba  descobrindo  que  tinha  outras  muito  pa- 
recidas emboladas  lá  no  fiindo  do  armário,  criando  mofo. 

Invejismo?  Consumo  abençoado  é  comprar  um  carro  no- 
vo pelo  prazer  de  dirigi-lo,  ou  para  substituir  o  antigo,  que 
já  estava  ficando  velhinho.  Puro  consumismo  é  correr  para 
comprar  um  carro  zero  (muitas  vezes  financiado!)  só  por- 
que saiu  o  modelo  novo  e  o  "metido"  do  seu  vizinho  já  tem 
um  desses  na  garagem. 

Gulodismo?  Consumo  do  bom  é  quando  você  compra 
um  chocolate  e  saboreia,  porque  deu  aquela  vontade- 
zinha  gostosa.  Ou  quando  toma  uma  (uma!)  cervejinha 
"estupidamente  gelada"  para  matar  a  sede.  Consumis- 
mo é  quando  você  detona  uma  caixa  de  bombons  por 
pura  gula,  ou  quando  enxuga  um  engradado  de  cerveja 
só  porque  é  domingo  e  tem  churrasco.  Incha-se  a  barri- 
ga, murcha-se  o  bolso. 

Tesoura  neles!  Foi  infectado  por  uma  das  bizarras  mu- 
tações do  maléfico  vírus  do  consumismo?  Qual  o  remé- 
dio? Antes  de  comprar  e  consumir  qualquer  coisa,  faça- 
-se  a  seguinte  pergunta-antídoto:  "Isso  aqui  que  estou 
levando  para  a  casa  vai  mesmo  incrementar  minha  qua- 
lidade de  vida?"  Se  a  resposta  for  um  claro  "não"  -  ou 
um  "sim"  duvidoso  -  evite  tal  gasto,  trate  logo  de  extir- 
par esse  mal  financeiro  pela  raiz! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  s^ílucionar  &  jogo.  Dasta  pcefiflcher  cofíi  líúmer&s  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hoíiz&íítats  repeti-los. 
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Pouca  iluminação 

Apesar  de  ter  a  maior  usina  hidroelétri- 
ca  do  mundo  em  seu  Estado,  Curitiba 
vive  na  penumbra.  A  claridade  emitida 
pelas  luminária  em  toda  a  cidade  é  mui- 
to precária.  Facilita  assaltos,  dificulda- 
de de  visibilidade  nas  ruas,  choques  de 
veículos,  choques  com  meios-fios,  por 
não  enxergá-los,  levando  a  avarias  dos 
mesmos.  A  cidade  sorriso  necessita  de 
mais  iluminação  para  enxergá-la  e  ser 
admirada  também  à  noite. 

VALDIR  PIERRO  -  CURITIBA 

Protestos  pelo  país 

o  povo  brasileiro  é  muito  pacífico,  até  de- 
mais! Porém,  perdeu  a  paciência  vendo 
contra  os  seus  interesses  públicos  o  Exe- 
cutivo dominando  o  Legislativo  que,  por 
sua  vez,  ignorava  suas  responsabilidades, 
e  até  tentou  passar  por  cima  do  Judiciá- 
rio. A  imprensa,  de  um  modo  geral,  igno- 
rando os  anseios  dos  cidadãos,  foi  a  gota 
d'água  para  que  os  brasileiros  tomassem 
as  ruas  do  Brasil.  E  em  unissonante  voz, 
revoltam-se  contra  a  corrupção,  má  admi- 
nistração pública,  gastos  excessivos  nas 
construções  de  estádios.  O  povo  sentiu-se 
acuado  e  sem  apoio  dos  políticos,  dos  par- 
tidos e,  sentido-se  só,  partiu  para  as  ruas 
num  clamor  que  continua  sem  data  mar- 
cada para  o  seu  fim  ou  até  a  vitória. 

BENONE  AUGUSTO  DE  PAIVA  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


Você  gostaria  de  ver 
um  plebiscito  para  a 
reforma  política?  O 
que  acha  da  proposta? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


(aSTIPapel_Ctba 

Com  certeza.  A  classe  trabalhadora  e 
a  sociedade  civil  estão  muito  interes- 
sadas na  proposta  de  plebiscito. 

(atisantoscx 

Eu  sou  a  favor  de  luna  reforma  tributária, 
acho  que  seria  muito  mais  eficaz  o  con- 
trole sobre  o  dinheiro  público  e  políticos. 


LIVRO  2 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


«■cstf;elo  Está  escrito  nas  estrelas 
guta 

ÁrÍGS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar 
o  que  sabe.  Boas  conversas  marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa.  Tendência  para  mais 
conversas  sobre  as  manias  de  quem  se  relaciona. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 

você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  es- 
tudos, interesses  culturais  e  vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  ^  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 

é  notória  em  seu  signo  e  estará  acen- 
tuada. Atente-se  para  não  esquecer  de  si  mesmo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  retomar  convivências  especiais.  Atente-se  com 
posturas  radicais  na  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  no  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos  con- 
tribuirá para  decisões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos.  Não  ponha  em  risco  relação  afe- 
tiva ou  paquera  com  postura  controladora. 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  A  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Cuidado  com  o  consumismo. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 


H 


que  façam  se  sentir  bem. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 


CURITIBA,  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  2013 
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O  vestuário 


'OGRA 


MODA 
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Estilo.  A  elegância 
da  tradicionai 
marca  Brooks 
Brothers,  fundada 
em  l8l8,  recria  o 
estilo  anos  1920 
dos  Estados  Unidos, 
que  fará  as  garotas 
desmaiarem  com  as 
roupas  inspiradas 
no  figurino  dofiime 
de  Baz  Luhrmann 


Um  filme  não  pode  ser  con- 
siderado de  moda  se  não  ti- 
ver uma  grife  responsável 
pelo  figurino.  A  Brooks  Bro- 
thers leva  os  looks  masculi- 
nos da  tela  para  a  loja,  com 
uma  coleção  inspirada  em 
"O  Grand  Gatsby". 

Isso  mesmo!  O  que  sig- 
nifica que  é  possível  ter  o 
guarda-roupa  inteiro  anos 
1920  de  Jay  Gatsby.  "A 
Brooks  Brothers  foi  men- 
cionada várias  vezes,  com 
distinção,  nas  anotações 
de  Fitzgerald  como  a  forne- 
cedora, com  distinção,  de 
roupas  finas  para  o  homem 
americano",  disse,  em  um 
comunicado,  Catherine 
Martins,  a  figurinista  por 
trás  de  um  guarda-roupa  de 
500  peças  do  filme. 

A  coleção  "O  Grande 
Gatsby"  traz  temos,  cami- 
sas, gravatas,  casacos  e  rou- 
pas formais,  em  uma  in- 
terpretação dos  looks  do 
filme,  em  vez  de  uma  cópia 
fiel  das  roupas  da  época. 

Apesar  de  tudo,  ne- 
nhum homem  quer  andar 
por  aí  com  algo  que  não  é 
nada  além  de  uma  fantasia. 
Entretanto,  os  anos  1920 
significavam  champagne  e 
hedonismo  e  estas  roupas 
captam  bem  este  estilo. 

Pegue,  por  exemplo,  o 
temo  branco  feito  sob  me- 
dida, com  um  lenço  ama- 
relo no  bolso  e  sapato  bi- 
color. Você  há  de  convir  -  é 
um  senhor  visual.  Embora, 
na  nossa  opinião,  um  cardi- 
gã  verde  garrafa  (como  vis- 
to no  filme)  será  o  campeão 
de  vendas. 


masculino  de 


ATSBY' 


^0  Brasil 


Dandí:  terno  branco, 
com  colete,  sapato 
bicolor  e  bengala 


Gala:  total  look  preto, 
terno,  colete,  gravata 
borboleta  e  sapatos 


Charmoso:  jaqueta 
listada,  gravata 
borboleta,  calça 
e  sapato  branco 


RICHARD 
K-rJi  PECKETT 


METRO  INTERNACIONAL 


Esporte:  cardigã 
verde,  calça  e 
sapato  bicolor 


Leonardo  DiCaprío 


Vida  imita 
a  arte 

Ator  veste  nas  telas  peças 
que  você  pode  usar  no 
seu  dia  a  dia. 
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Sonho  britânico 
sobrevive  na  grama 


A  dois  passos.  Em  jogo  emocionante,  Murray 
garante  iugar  na  semifinal  de  Wimbiedon 


Há  77  anos  um  tenista  bri- 
tânico não  consegue  ven- 
cer o  título  em  Wimbiedon. 
Por  pouco  o  sonho  não  aca- 
bou ontem  na  partida  en- 
tre Andy  Murray  e  Fernan- 
do Verdasco.  Murray  perdeu 
os  dois  primeiros  sets,  mos- 
trou força  mental  e  raça  pa- 
ra reverter  a  situação  e  ven- 
cer por  3  a  2  (4/6,  3/6,  6/1, 
6/4  e  7/5). 

A  vitória  garantiu  o  esco- 
cês na  semifinal  contra  a  re- 
velação polonesa  Jerzy  Jano- 
wicz,  amanhã. 

A  outra  briga  por  um  lu- 
gar na  decisão  terá  o  núme- 
ro 1  do  mundo,  Novak  Djo- 
kovic,  que  terá  pela  frente 
o  argentino  Juan  Martin  dei 


Potro.  Em  um  torneio  mar- 
cado pelas  surpresas,  a  du- 
pla passou  sem  dificulda- 
des nos  jogos  de  ontem. 

Djokovic  bateu  o  tche- 
co  Tomas  Berdych  por  3  a 
O,  mesmo  placar  da  vitória 
de  Del  Potro  sobre  o  espa- 
nhol David  Ferrer. 

Melo  na  semi 

O  brasileiro  Marcelo  Me- 
lo está  na  semifinal  das  du- 
plas. Junto  com  o  croata 
Ivan  Dodig,  ele  superou  o 
par  formado  por  James  Bla- 
ke  e  Jurgen  Melzer.  Os  pró- 
ximos adversários  serão  os 
experientes  Leander  Paes  e 
Radek  Stepanek. 

^  METRO  POA 


Murray  se  sentiu  aliviado  apos  a  vitoria  i  stefanwermuth/reuters 


Finalistas  serão  conhecidas  hoje 


Wimbiedon  terá  uma  cam- 
peã inédita  este  ano.  Com  as 
favoritas  eliminadas,  a  polo- 
nesa Agnieszka  Radwanska, 
única  tenista  do  top  10  viva 
no  torneio,  é  a  favorita  ao  tí- 
tulo. As  semifinais  ocorrem 


hoje,  a  paritr  das  9h  (horário 
de  Brasília). 

A  polonesa  terá  pela  fren- 
te a  alemã  Sabine  Lisick,  res- 
ponsável por  eliminar  a  líder 
do  ranking  mundial.  Serena 
Williams.  Radwanska  chegou 


a  final  do  ano  passado,  sen- 
do derrotada  por  Serena.  No 
confronto  direto,  cada  tenista 
venceu  uma  partida. 

Outra  jogadora  que  conhe- 
ce o  caminho  até  a  final  é  a 
francesa  Marion  Bartoli.  Em 


2007,  ela  foi  derrotada  por  Vé- 
nus WiUiams  na  decisão.  Sua 
adversária  na  semifinal  será  a 
belga  Kirsten  Flipkens.  Essa 
será  a  primeira  vez  em  que  as 
duas  tenistas  se  enfi-entarão. 


Seleção. 
Brasileiros 
dominam 
lista 


A  Fifa  divulgou  a  sele- 
ção completa  da  Copa  das 
Confederações,  encerra- 
da no  domingo  com  títu- 
lo do  Brasil.  Sete  jogado- 
res brasileiros  aparecem 
na  lista  formulada  por 
meio  de  votação  no  site 
da  entidade. 

O  time  da  competição 
tem:  Júlio  César,  Daniel 
Alves,  David  Luiz,  Thiago 
Silva  e  Sergio  Ramos;  Pau- 
linho, Pirlo  e  Iniesta;  Ney- 
mar.  Torres  e  Fred.  O  téc- 
nico foi  Luiz  Felipe  Scolari. 

O  gol  mais  bonito  da 
competição  foi  o  do  uru- 
guaio Luis  Suárez  na  par- 
tida contra  a  Espanha,  em 
uma  cobrança  de  falta  per- 
feita. ®  METRO  POA 


Neymar  está  na  se 

eção  do  torneio 

1  WANDER  ROBERTO/VIPCOMM 

Mereço! 


"Manter-nos  seguros  ' 

não  é  meu  trabalho, 

é  do  cara  negro 
[presidente  americano 

Barack  Obama].  Mas 
digo:  se  eu  não  terminar 
entre  os  três  primeiros ' 
para  o  próximo  Prémio  I 
Nobel  da  Paz,  algo  está  | 

seriamente  errado"  , 

DENNIS  RODMAN,  EX-ASTRO  DA  NBA,  QUE 
DIZ  MERECER  A  HONRARIA  POR  CONTA 
DOS  SEUS  "ESFORÇOS  PELA  PAZ  ENTRE 
ESTADOS  UNIDOS  E  COREIA  DO  NORTE" 


Pelé  e  Cafu  entram  na  seleção  dos  sonhos 


A  revista  inglesa  "World 
Soccer",  uma  das  principais 
do  mundo  no  segmento  es- 
portivo, realizou  uma  elei- 
ção para  a  escolha  de  um 
time  com  os  melhores  joga- 
dores de  futebol  de  todos  os 
tempos.  A  banca  de  eleito- 
res foi  formada  por  73  jor- 
nalistas de  diversas  parte  do 
mundo. 

A  equipe,  no  entanto,  só 
contou  com  dois  brasileiros: 
Pelé  e  Cafa.  O  "rei  do  Fute- 
bol", aliás,  não  foi  o  jogador 
mais  votado.  Com  63  prefe- 
rências, Pelé  ficou  atrás  do 
alemão  Beckenbauer  (68  vo- 
tos) e  do  argentino  Marado- 
na  (66).  O  único  jogador  em 
atividade  a  estar  entre  os 
onze  melhores  da  história 
foi  Lionel  Messi,  que  apare- 
ceu em  46  das  seleções. 

Dos  brasileiros  que  não 
entraram  na  seleção,  o  la- 
teral Carlos  Alberto  Torres, 
capitão  do  tri  em  1970,  foi 
o  que  recebeu  mais  votos, 

com  18.  ®  METRO 


LEVYASHIN 

(RUS) 


FRANZ  BECKENBAUER 

(ALE) 


Lista  foi  organizada 
peia  revista  ingiesa 
"Worid  Soccer",  a 
partir  da  votação  de 
73  jornalistas  de 
diversas  partes  do 
mundo 
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SELEÇÃO  DE   {X^  . 

TODOS  os-,  loli^ 
TEMPOS 


BOBBY  MOORE 
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Ingresso  para  ver 
o  Atlético  jogar  na 
VUa  chega  a  R$  300 

Mudanças.  Diretoria  anuncia  que  o  estádio  será  setorizado  para  os  jogos  deste  ano. 
Menor  preço  é  de  R$  150.  Sócios  Furacão  terão  acesso  iivre  apenas  às  áreas  não  cobertas 


A  diretoria  do  Atlético  di- 
vulgou ontem  que  vai  seto- 
rizar  a  Vila  Capanema  nos 
jogos  em  que  for  mandante 
no  Campeonato  Brasileiro 
e  na  Copa  do  Brasil.  A  mu- 
dança já  vale  para  o  jogo  de 
sábado,  contra  o  Grémio. 

O  ingresso  mais  bara- 
to vai  custar  R$  150  para  as 
áreas  do  estádio  que  não  são 
cobertas.  Os  torcedores  que 
optarem  pelos  setores  cober- 
tos terão  que  pagar  R$  200. 
Já  para  os  camarotes,  o  valor 
será  de  R$  300  por  pessoa. 

De  acordo  com  o  clube,  os 
Sócios  Furacão  terão  acesso 
livre  apenas  nas  áreas  da  Vi- 
la Capanema  não  cobertas. 
Se  preferirem  com  cobertu- 
ra, terão  que  pagar  uma  taxa 
adicional  de  R$  50  por  jogo. 

Outra  alteração  é  que  os 
sócios  não  precisarão  mais 
habilitar  seus  smart  cards 
para  ter  acesso  ao  estádio. 
Os  associados  que  estiveram 
em  dia  com  as  mensalida- 
des poderão  entrar  passando 
diretamente  na  catraca. 


Roniery 
se  livra  de 
suspensão 

O  lateral-direito  Roniery, 
do  Paraná  Clube,  foi  ape- 
nas advertido  ontem  em 
julgamento  no  STJD  (Su- 
perior Tribunal  de  Justiça 
Desportiva,)  e  já  está  esca- 
lado para  o  jogo  de  ama- 
nhã, contra  o  América-MG 
pela  Série  B. 

No  jogo  contra  o  Oeste, 
pela  3^  rodada,  o  atleta  foi 
expulso  após  o  árbitro  ter 
anotado  uma  simulação 
umpénalti.  Em  sua  defe- 
sa, ontem,  foi  apresenta- 
do o  vídeo  do  lance.  "O  fa- 
to de  o  árbitro  não  marcar 
o  pénalti,  não  implica  ne- 
cessariamente em  punir  o 
atleta  com  amarelo.  Hou- 
ve toque  na  área",  disse  o 
advogado  Itamar  Cortes, 
que  defendeu  o  jogador. . 

®  METRO  CURITIBA 


"Precisaremos  de  um 
esforço  adicional  da 
nossa  grande  torcida 
para  a  retomada 
da  temporada  do 
Campeonato  Brasileiro" 

TRECHO  DA  NOTA  DIVULGADA  PELO  CLUBE 

Em  nota  divulgada  no  si- 
te oficial,  o  Atlético  explica 
que  precisa  de  recursos  para 
pagar  o  aluguel  da  Vila  Ca- 
panema, por  conta  das  obras 
na  Arena  da  Baixada.  "Infe- 
lizmente, devido  à  baixa  ta- 
xa de  novas  associações  ao 
clube,  os  valores  angariados 
das  associações  antigas  não 
têm  sido  suficientes  para  co- 
brir todos  os  investimentos 
em  futebol,  sendo  o  estádio 
para  o  Brasileiro  e  para  a  Co- 
pa do  Brasil  de  2013  um  des- 
tes investimentos." 


UNA 

HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Reforço 


Clube  contrata 
Dellatorre 

O  Atlético  confirmou  no  fi- 
nal da  tarde  de  ontem  a 
contratação  do  atacante 


Dellatorre.  Ele  tem  21  anos 
e  estava  no  Futebol  Clube 
do  Porto,  de  Portugal.  O  jo- 
gador também  já  defendeu 
o  Desportivo  Brasil  (2010)  e 
o  Internacional  (2011-2012) 

®  METRO  CURITIBA 


Dado  confirma  mesmo 
time  e  aposta  em  ataque 


O  Paraná  Clube  encerrou 
ontem  um  período  de  três 
semanas  de  treinamentos, 
e  viaja  hoje  para  Belo  Ho- 
rizonte, onde  enfrenta  o 
América-MG  amanhã  às 
21h.  O  técnico  Dado  Ca- 
valcanti comemorou  o  in- 
tervalo sem  jogos. 

"Treinamos  todos  os  dias, 
enfrentando  sol,  chuva, 
frio,  lama",  disse.  "Enfrenta- 
remos um  adversário  duro, 
mas  estamos  fortalecidos,  e 
buscaremos  pontos  fora  de 
casa",  afirmou  o  treinador. 

No  recesso  da  Série  B,  o 
elenco  aprimorou  a  parte 
ofensiva,  contou  Dado.  "Fi- 
zemos muitas  atividades 
voltadas  para  isso,  aumenta- 
mos nosso  repertório.  Ago- 
ra é  preciso  aplicar  nos  jo- 
gos", pediu. 

Para  o  jogo  contra  o 


Coelho,  o  treinador  não 
fez  mistério  e  adiantou 
que  o  mesmo  time  dos 
dois  últimos  jogo  entra 
em  campo.  Assim,  o  ata- 
cante Reinaldo,  mesmo  re- 
cuperado de  mais  uma  le- 
são, ficará  no  banco. 


O  time  do  Tricolor  que 
vai  a  campo  será:  Luís  Car- 
los; Roniery,  Anderson, 
Brinner  e  Paulinho;  Edson 
Sitta,  Ricardo  Conceição, 
Lúcio  Flávio  e  Rubinho, 
Paulo  Sérgio  e  Léo. 

®  METRO  CURITIBA 


Jogador  vai  atuar  nos  Emirados  Árabes  i  geraldo  bubniak  /  fotoarena 


Confirmado.  Raf  ínha 
deixa  o  Coritiba 


Foi  confirmado  oficial- 
mente ontem  a  saída  do 
meia  Rafinha  do  Coritiba. 
Depois  de  alguns  dias  de 
negociação,  ficou  acertada 
a  ida  dele  para  o  Al-Sha- 
bab,  dos  Emirados  Árabes. 
O  contrato  é  de  três  anos. 

Pelo  Facebook,  o  pró- 
prio jogador  anunciou  o 
acerto  com  o  novo  clube. 
"Acertamos  tudo  da  mi- 
nha transferência.  Saio  fe- 
liz por  um  novo  desafio  e 
triste  em  deixar  esse  clube 
que  tanto  gosto",  afirmou. 

Na  última  segunda-fei- 
ra,  ele  viajou  até  o  Rio  de 
Janeiro  para  realizar  os 
exames  médicos  antes  de 
fechar  o  acordo. 

Ontem  a  tarde,  Rafinha 
foi  até  o  CT  da  Graciosa 
para  se  despedir  dos  cole- 
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jogos  o  meia  Rafinha 
disputou  com  a  camisa 
do  Coritiba  desde  2010.  O 
jogador  marcou  33  gois. 


gas  de  time. 

Com  a  venda,  o  Coxa 
deve  receber  em  torno  de 
R$  5  milhões. 

Conquistas 

Há  três  anos  no  clube,  Ra- 
finha conquistou  quatro 
títulos  paranaenses  con- 
secutivos, o  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  B  em 
2010  e  dois  vices-campeo- 
natos  da  Copa  do  Brasil. 

®  METRO  CURITIBA 


Coxa  lança  plano  de 
sócio  internacional 


o  Coritiba  vai  lançar  ho- 
je, às  llh,  um  novo  pla- 
no de  associação  ao  clube 
com  extensão  internacio- 
nal. Quem  fará  a  apresen- 
tação é  o  meia  Alex. 

De  acordo  com  a  dire- 
toria, os  primeiros  torce- 
dores de  outros  países  que 
poderão  se  tornar  sócios 
são  os  turcos,  em  virtude 
dos  anos  em  que  o  craque 
atuou  no   time  do  Fener- 


bahçe  e  do  carinho  que  re- 
cebeu da  torcida. 

Além  de  falar  do  plano, 
Alex  também  vai  conver- 
sar e  responder  pergun- 
tas enviadas  durante  a  se- 
mana por  torcedores  da 
Turquia. 

Tudo  será  transmitido 
via  internet  no  canal  ofi- 
cial do  clube  no  Youtube 
com  tradução  simultânea. 

®  METRO  CURITIBA 


Alex  vai  responder  hoje  a  perguntas  de  torcedores  da  Turquia  i  divulgação 


DE  SEGUNDA  A  SEXTA,  O  METRO  ENCONTRA  COlUl  VOCÊ 
NAS  PRINCIPAIS  ESQUINAS  DA  SUA  CIDADE. 

O  Metro  faz  parte  do  dia  a  dia  do  brasileiro,  trazendo  a  informação  que  interessa, 
seja  ela  local,  nadonaí  ou  internacional,  logo  nas  primeiras  horas  da  manhã. 
Ou  seja,  tudo  aquilo  que  você  precisa  saber  para  começar  o  dia  em  sintonia  com  o  mundo. 
E  o  melhor:  o  Metro  é  gratuito.  E  sempre  será.  Peça  o  seu. 

w  w  w.  me  trojo  rna  Leo  m .  br 


metr 


O  quE  elè  faz, 
ninguém  consegue. 


